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Contexto histórico:

• Alemanha: organização tardia do pensamento 

burguês e do Estado nacional.

• Ciências Sociais e Humanas na Alemanha: interesse 

pela diversidade.

• Característica do pensamento alemão: relação entre 

história, interpretação e análise da diversidade (COSTA, 

2008).
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A perspectiva história na Sociologia:
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Positivismo: 

• “a história é o processo universal de evolução da 

humanidade, cujos estágios o cientista pode perceber 

pelo método comparativo [...]”, valorizando a lei da 

evolução das espécies sociais (COSTA, 2008, p.96).

Weber: 

• “a pesquisa história é essencial para a compreensão das 

sociedades”, pois possibilita o conhecimento “das 

diferenças sociais” associadas à “gênese e formação” de 

cada sociedade e não a um estágio de evolução (COSTA, 2008, 

p.96).
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Perspectiva histórica e sociológica em Weber:

• Perspectiva histórica: permite a compreensão das 

“particularidades de cada sociedade” (COSTA, 2008, p.96).

• Perspectiva sociológica: evidencia os aspectos gerais 

“de cada fase do processo histórico” (COSTA, 2008, p.96).

• Método compreensivo: interpretação do passado e 

das repercussões dos fatos históricos para as 

particularidades de cada sociedade.
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Ação Social

� Objeto de estudo da Sociologia: a ação social.

� Ação social: “conduta humana dotada de sentido” e 

significado subjetivo (COSTA, 2008, p.97).

� O sentido da ação social: relação “entre o motivo da ação, a 

ação propriamente dita e seus efeitos”, ou “expressão da 

motivação individual” (COSTA, 2008, p.97-98).

� A relação indivíduo e sociedade: não há oposição, tendo em 

vista que as normas se concretizam “quando se manifestam 

em cada indivíduo sob a forma de motivação” (COSTA, 2008, p.97).
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A compreensão da ação social:

• O indivíduo age motivado pelas tradições, pela 

emoção ou “por interesses racionais” (COSTA, 2008, p.97).

• Relação entre motivos e ação social: evidenciam as 

instâncias políticas, econômicas e religiosas da ação 

social.

• O indivíduo: através de valores e da motivação 

“produz o sentido da ação social” (COSTA, 2008, p.98).

• Análise sociológica da ação social: ênfase para a 

característica social da ação humana.
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A tarefa do cientista � age de acordo com motivações 

e valores culturais.
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A investigação científica 

precisa se basear na 

objetividade apesar da 

impossibilidade do princípio 

da neutralidade.

O caráter social da ação 

humana: envolve vários fatores 

que se manifestam na realidade 

(aspectos econômicos, políticos 

e religiosos).

Análise sociológica: 

compreensão do 

significado subjetivo da 

ação humana.
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O tipo ideal:

• Instrumento conceitual de análise científica da realidade 

social: o tipo ideal.

• Tipo ideal: “construção teórica abstrata a partir dos casos 

particulares analisados”, ou seja, não representa um “modelo 

perfeito” correspondente à realidade estudada (COSTA, 2008, p.100).

• O tipo ideal é uma construção conceitual que serve para 

ordenar a realidade.

• O proprietário de terra romano, o capitalista, ou o próprio 

capitalismo moderno são construções teóricas que 

correspondem a tipos ideais.
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A ética protestante e o espírito do capitalismo:

Weber analisa “o papel do protestantismo na formação do 

comportamento típico do capitalismo ocidental moderno” (COSTA, 

2008, p.101).

Valores culturais do protestantismo (disciplina, poupança, 

vocação, dever e propensão ao trabalho): “atuavam de maneira 

decisiva sobre os indivíduos” (COSTA, 2008, p.101).
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A ética protestante e o espírito do capitalismo:

Formação de um “ethos” (costumes e hábitos) no capitalismo: 

atividades mais voltadas para obtenção do lucro em oposição à 

renúncia e sacrifício do catolicismo.

Relação entre religião e sociedade: na formação do capitalismo na 

Holanda e na Inglaterra, os valores culturais do protestantismo 

foram interiorizados pelos “indivíduos e transformados em 

motivos da ação social” (COSTA, 2008, p.101).
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Ação social, motivação e sentido subjetivo:
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“A motivação do 

protestante, segundo 

Weber, é o trabalho, 

enquanto dever e vocação, 

como um fim absoluto em 

si mesmo, e não o ganho 

material obtido por meio 

dele” (COSTA, 2008, p.102).

A análise sociológica 

estabelece “conexões 

entre a motivação dos 

indivíduos e os efeitos de 

sua ação no meio social” 
(COSTA, 2008, p.102).
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O tipo ideal do capitalismo moderno:
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Características do capitalismo: uso do conhecimento 

científico e constituição de formas racionalizadas de 

direito e administração.

“organização econômica racional” baseada 

“no trabalho livre e orientada para um 

mercado real [...]” (COSTA, 2008, p.102).
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Considerações finais:

• A perspectiva de Weber evidenciou a importância das 
particularidades históricas de cada sociedade, bem 
como da relevância do estudo da subjetividade para a 
compreensão da ação social.

• O ser humano entendido como objeto de estudo das 
Ciências Humanas possui especificidades ligadas a 
valores que o diferenciam de outras espécies.
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